






















 

 

Segundo Santos (2001) os projetos de extensão apresentam um potencial 

emancipador, caracterizado por relações horizontais entre o estudante/profissional e a 

comunidade, ambos os sujeitos protagonistas na construção histórica e política. Constitui-

se como um processo de ensinar e aprender que possibilita aos sujeitos ávidos a questionar 

por que conhecem ou desconhecem a conquista de autonomia e competência para agir e 

intervir em situações marcadas por diversidade de riquezas culturais, desigualdades sociais 

e agressões ambientais (Demo, 2000).  

Sendo assim, temos por objetivo descrever ações de extensão realizadas por 

professores e alunos que compõem um projeto da Faculdade de Enfermagem da UFPel que 

visa manter um vínculo com a comunidade vizinha da Universidade por meio de práticas 

de educação em saúde.    

Metodologia 
No início de 2009 a Universidade estabeleceu um contato formal com a 

comunidade através dos estágios curriculares junto à Unidade Básica de Saúde (UBS) da 

comunidade. Os acadêmicos de Enfermagem, além de atividades de atendimento junto a 

UBS, realizaram o cadastramento das famílias pertencentes ao território de abrangência da 

Unidade. O cadastro incluía questões de moradia, aspectos demográficos e 

socioeconômicos, de saúde, estrutura familiar e saneamento, dentre outras informações, 

tendo por objetivo conhecer a população atendida pela UBS, a fim de identificar as 

necessidades elencadas pelos moradores.  

Esse cadastro atualmente está sendo utilizado pelo referido projeto de extensão a 

fim de manter o vínculo com a comunidade através de assistência domiciliar as famílias 

cadastradas, assim como, praticar de educação em saúde, como palestras e oficinas na 

escola municipal e associação de moradores.   

As ações de promoção de saúde são realizadas por sete alunos colaboradores e três 

docentes de enfermagem previamente capacitados para trabalhar educação em saúde 

comunitária. As visitas domiciliares são realizadas duas vezes por semana em dupla de 

estudantes devidamente identificados. Para auxiliar nas VD são levados 

esfigmomanometro e estetoscópio para aferir a Pressão Arterial e termômetro para 

verificar temperatura axilar se necessário.  As intervenções são feitas através do diálogo e 

troca de informações entre todos os membros visando a prevenção e promoção da saúde.  

A partir das problemáticas levantadas e dos anseios da população são organizados espaços 

coletivos de educação em saúde. Foram realizadas oficinas mensais em uma associação 

comunitária para um grupo de mulheres de diferentes faixas etária. Os temas abordados são 

apontados a partir dos interesses do grupo, tais como: A importância da mulher no 

contexto familiar, Alcoolismo, Drogas, entre outros. Além disso, foram oferecidas oficinas 

abordando temas como sexualidade, gravidez na adolescência e doenças sexualmente 

transmissíveis e relação de gênero. As oficinas foram ministradas a alunos de 5ª a 8ª séries 

de uma Escola Municipal da comunidade.  

No final do ano de 2010 foi realizado um diagnóstico do laboratório de ciências da 

escola municipal a fim de identificar os materiais disponíveis para auxiliar em nossas 

práticas educativas.  

Ainda nesse momento foi aplicado um questionário avaliativo do projeto. O 

questionário envolvia questões especificas para cada ação e foi aplicado aos atores 

envolvidos nas atividades, como moradores, alunos e grupo de mulheres.  

Todo o mês são realizadas reuniões entre a equipe executora do projeto afim de 

discutir  sobre as ações, expor as dificuldades e facilidades encontradas durante as 



atividades bem como formular estratégias de intervenções voltadas para o interesse da 

comunidade.  

Resultados e discussões 
Por meio da e educação em saúde, a Enfermagem tem a oportunidade de entender e 

fundamentar os conceitos e teorias aprendidos nas atividades de ensino, consolidando e 

complementando o aprendizado com a aplicação. 

Durante o cadastro foram mapeadas 195 famílias, totalizando 560 moradores. Ao 

analisarmos os cadastros foi constatado que 25% das pessoas que moram na comunidade 

são crianças. Em relação às doenças referidas pelos entrevistados, a Hipertensão Arterial 

Sistêmica corresponde à maioria, acometendo duas vezes mais mulheres que homens, ou 

seja, 8% mulheres sendo, 4% com idade igual ou superior a 60 anos e 4% homens sendo 

2% com 60 anos ou mais. 

Essas e outras informações são importantes pois nos permite conhecer o perfil 

epidemiológico da população e dessa forma orientar as práticas em saúde e aprimorar 

nosso produto, que é o cuidado de enfermagem, a partir da construção de alianças com as 

pessoas de quem cuidamos, aprendendo com elas acerca do cuidado que desejam ( 

TREZZA, SANTO, 2008). 

Entre as atividades do enfermeiro a Educação em Saúde deve ser prioridade, 

principalmente em locais de atenção próximos a comunidade. O profissional enfermeiro é 

habilitado e capacitado para cuidar do paciente e sua família, assisti-los em toda sua 

dimensão existenciais, levando em consideração as necessidades preventivas e educativas 

dos cuidados de saúde (Reinaldo e rocha, 2002). 

Uma importante estratégia de educação em saúde é a VD, visto que é um 

instrumento que facilita a abordagem e aproximação dos usuários e de sua família 

(Reinaldo e rocha, 2002). 

Através dela, podemos avaliar as condições ambientais e físicas em que vive o 

indivíduo e sua família, prestar assistência, levantar dados sobre condições de habitação e 

saneamento e aplicar medidas de controle e principalmente educar (VILA e VILLA, 2007). 

Nesse sentido, das 195 famílias, 120 famílias já foram revisitadas, onde os 

moradores que apresentam riscos de saúde, como por exemplo, pacientes acamados, 

idosos, crianças, portadores de doenças crônicas como diabetes Mellitus e Hipertensão 

Arterial Sistêmica, entre outros problemas evidenciados são revistados com mais 

frequência para acompanhar se há efetividade das orientações e intervenções de 

enfermagem. 

Os espaços coletivos de educação em saúde como: palestras nas escolas dos bairros 

da vizinhança, oficinas em associações de bairro e esportivas tem seus temas adequados à 

realidade local e visam estimular a participação dos envolvidos na resolução das situações 

evidenciadas. 

A educação em saúde, pela sua magnitude, apresenta-se como uma importante 

vertente à prevenção, que na prática deve estar preocupada com a melhoria das condições 

de vida e de saúde das populações e com o fortalecimento, participação e autonomia dos 

indivíduos (BRASIL, 1998; OLIVEIRA e MARCON, 2007). 

Até o presente momento, foram realizadas sete oficinas para um grupo de mulheres, 

sendo que em cada oficina estão presentes cerca de 15 participantes. Estes encontros 

ocorreram uma vez por mês em uma associação da comunidade, inserindo a Universidade 

no contexto de vida dos indivíduos e promovendo fácil acesso ao meio estudantil e ao que 

oferecemos a eles. 

Foram realizadas seis oficinas para alunos da escola municipal. Sendo que 

encontros ocorreram na parte da manhã e tarde para os alunos que estudavam nesses 

horários.  Desse modo, é possível, através dessas oficinas, fornecer informações, além de 



promover discussão e reflexão sobre aspectos envolvidos na sexualidade, elucidar sobre as 

responsabilidades e riscos de uma gravidez indesejada, também fornecer informações 

sobre as possibilidades de se adquirir doenças sexualmente transmissíveis quando se inicia 

relações sexuais com pouco conhecimento sobre o assunto. 

Por meio das palestras e oficinas é possível formar o pensamento crítico das 

pessoas para reconhecer seus problemas e atuar individual e coletivamente para solucioná-

los. Para Freire (1997), ensinar não é transferir conhecimento, mas criar a possibilidade 

para a sua produção ou sua construção e quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 

ensina a aprender. Assim, o processo educativo envolve respeito à individualidade dos 

sujeitos envolvidos e mútua colaboração. 

O laboratório de ciências dispõem de muitos materiais interessantes para utilizar 

nas oficinas, como por exemplo boneco anatômico, banners com sistema reprodutor, 

digestivo, entre outros materiais.  

Os resultados referentes a avaliação do projeto estão sendo analisados e serão 

consideradas sugestões de atividades propostas pelos moradores. 

As ações do projeto retornarão em agosto, pois no momento a equipe executora fez 

uma prova avaliativa para selecionar mais alunos colaboradores e assim capacitá-los, além 

disso, estão sendo discutidos os resultados do projeto, construção de publicação, analise de 

dados, bem como reformulando estratégias de intervenções a fim de adequar mais próximo 

possível da realidade local e suprir as necessidades elencadas pela comunidade.  

Conclusão 

Essa prática de extensão proporciona um espaço de transformação e 

desenvolvimento entre a sociedade e os estudantes, em que é possível estes vivenciarem 

experiências significativas para a sua cidadania, de forma a construir uma formação 

comprometida com as necessidades locais e regionais. 

Notamos uma participação ativa nas palestras e oficinas, o interesse pelo 

conhecimento e a necessidade de evidenciar experiências cotidianas dos participantes. 

Nesta perspectiva observou-se que as ações do projeto aproximam a comunidade e os 

alunos que o desenvolvem, o que proporciona a troca de saberes, intervindo-se de forma 

positiva, melhorando a qualidade de vida desta comunidade. 

Referencias: 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação 

Nacional de DST/AIDS. Guia de produção e uso de materiais educativos. Brasília: 

Ministério da Saúde, 1998. 

DEMO, Pedro. Educar pela Pesquisa. 4ª. ed. Campinas: Autores Associados; 

2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra; 1997 

LOYOLA, Cristina Maria Douat; OLIVEIRA, Rosane Mara Pontes de. A 

universidade "estendida": estratégias de ensino e apredizagem em enfermagem. Esc. Anna 

Nery. 2005, v.9, n.3. 

OLIVEIRA, Raquel Gusmão; MARCON, Sonia Silva. Trabalhar com famílias no 

Programa de Saúde da Família: a prática do enfermeiro em Maringá-Paraná. Rev. Esc. 

Enf. 2007;v.41,n.1. 

REINALDO, Márcia Amanda Santos; ROCHA, Ruth Milyus. Visita domiciliar de 

enfermagem em saúde mental: idéias para hoje e amanhã. Rev. Eletrônica de Enf. 2002; 

v.4,n.2,p.36-41. 

SANTOS, Boaventura Sousa. Para um novo senso comum: a ciência, o direito e 

a política na transição paradigmática. 3. ed. São Paulo: Cortez; 2001. v.1: A crítica da 

Razão indolente: contra o desperdício da experiência 



SILVA, Oberdan Dias. Integração ensino, pesquisa e extensão. Inform 

Universidade 
São Judas Tadeu 1997,v.11,n.6,p.148-49. 

TREZZA, Maria Cristina A. Figueiredo; SANTOS, Regina Maria dos; LEITE, 

Joséte Luzia. Enfermagem como prática social: um exercício de reflexão. Rev. bras. 

enferm. 2008, vol.61, n.6, p.904-908. 

VILA, Ana Carolina Dias; VILA, Vanessa da Silva Carvalho. Trends of knowledge 

production in health education in Brazil. Rev. Latino-Am. Enfermagem.2007, vol.15, 

n.6,p.1177-1183. 

 













 

O PET (PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO) AUXILIANDO NA 

ADAPTAÇÃO DAS FAMÍLIAS TRANSFERIDAS PARA A NOVA VILA DIQUE 

Área temática: Saúde 

Responsável pelo trabalho: GALLO, R. B. 

Instituição: Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) 

Autores: GALLO, R. B. (1); PEREIRA, N. B. (2); CARVALHO, T. S. (3); BOTH, F. (4); 

BARRETO, D. (5). 

Palavras-chave: saúde pública, educação infantil, qualidade de vida. 

Resumo 

Aproveitando a oportunidade dada pelo PET (Programa de Educação para o Trabalho) de 

integração entre os cursos e identificando os problemas enfrentados por uma população 

carente em sua transferência a uma nova área e adaptação, foi desenvolvido um projeto com o 

intuito de levar noções básicas de higiene pessoal e de cidadania a essas famílias; tendo por 

base um conceito mais amplo de saúde: um estado dinâmico de completo bem-estar físico, 

mental, espiritual e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade; ou seja, olhar 

para o paciente como um todo, com um ser complexo, necessitando, assim, mais do que a 

simples "cura" de uma doença para estar realmente saudável. 

Introdução 

Ao longo das últimas décadas, o crescimento rápido e pouco planejado dos centros 

urbanos, aliado aos avanços tecnológicos e às mudanças estruturais globais, resultaram em 

novas formas de produção e ocupação territorial, consolidando mudanças nos hábitos da 

população e criando novos padrões de consumo (AUGUSTO et al, 2003) e com face as 

condições socioeconômicas que aguçam a carência e a pobreza, torna-se necessário e urgente 

a implantação de projetos para atender a população excluída (AB'SÁBER, 2001). As 

comunidades em processo de remoção passam por uma adaptação à nova realidade devido às 

diferenças encontradas no novo território. Essas mudanças podem ser sentidas de forma 

abrupta ou progressiva. Entre elas estão o gasto com água, luz, armazenamento do lixo, 

cuidado com as casas,  adaptação ao bairro e vizinhança,  assim como a dificuldade em 

acessar todo a rede social de apoio para esta comunidade. A Vila Dique é uma comunidade 

que, em parte, está localizada na propriedade da INFRAERO e está sendo removida há 

aproximadamente dois anos. Neste local será feita a ampliação da pista do aeroporto Salgado 



 

Filho com objetivos imediatos para a Copa. No entanto, essa comunidade já batalha por uma 

remoção há muitos anos, tendo estado presentes lideranças em todo o processo de discussão. 

Aproximadamente 500 famílias foram removidas e após a mudança para as novas 

casas, a  comunidade está tentando se adaptar a nova realidade. As casas entregues já têm 

defeitos na sua estrutura e a qualidade do material foi questionada pelos moradores.  

Os riscos ambientais são responsáveis por cerca de um quarto do total das doenças no 

mundo. A cada ano, 13 milhões de mortes podem ser evitadas, tornando nosso ambiente mais 

saudável (OMS, 2010). Muitas denúncias acerca de riscos oferecidos à comunidade já foram 

feitas pela liderança, como a falta de coleta regular do lixo, bem como de esvaziamento 

periódico dos esgotos, além da deficiência em segurança e no aparelho social, como escola, 

creche e unidade de saúde. Dentre os problemas citados pelos moradores, está a falta de 

privacidade e a falta de respeito à lei do silêncio, o que tem feito os moradores fazerem 

permuta ou sair da comunidade. 

Enquanto ocorre a mudança, o projeto social da empresa que constrói as casas, o qual 

é formado por assistente social, biólogos e pedagogos, tenta acompanhar as famílias na 

mudança promovendo atividades educativas e geração de renda através de oficinas. Paralelo a 

isso, a unidade de saúde faz atendimentos duas vezes na semana na área nova e nos demais 

dias mantém suas atividade na área em remoção. 

A promoção da saúde deve ser entendida como uma estratégia transversal, multi e 

interdisciplinar, não se limitando a questões relativas à prevenção, tratamento e cura de 

doenças (Silva e Araújo, 2007 apud SILVA et al, 2010). Seguindo essa lógica, o PET 

(Programa de Educação para o Trabalho) propõe a integração entre os alunos de diversos 

cursos da área de saúde visando à realização de uma atividade educativa em uma comunidade. 

Este grupo – formado por um aluno da fisioterapia, uma aluna da nutrição e dois da medicina, 

uma preceptora (médica de família) e dois monitores –  ficou alocado para a realização da 

atividade nesta comunidade. A intervenção foi realizada no primeiro semestre de 2011 na Vila 

Dique, comunidade vulnerável do município de Porto Alegre no Rio Grande do Sul. 

Material e Metodologia 

Esse trabalho teve como objetivo realizar uma atividade de educação com as crianças 

em uma comunidade em processo de adaptação à remoção. Assim como abordar temas de 

relevância que estivessem impactando a qualidade de vida dos moradores. 



 

O grupo reuniu-se semanalmente, às sextas-feiras, em uma Unidade de Saúde 

Comunitária, ao longo dos últimos 3 meses, avaliando o local original onde parte da 

população ainda vive e também para onde será transferida nos próximos meses. Levantadas as 

necessidades, foi debatida a forma com que o grupo poderia contribuir para a comunidade, o 

que levou ao projeto de intervenção. 

No primeiro momento foram feitas visitas ao território com o objetivo de conhecer a 

realidade da comunidade, conhecer os seus recursos sociais e algumas lideranças. No segundo 

momento, foi feita uma identificação de demandas a serem possivelmente trabalhadas. Assim, 

organizou-se uma reunião com uma liderança que participou de todo o processo de remoção e 

posteriormente com a equipe do projeto social da empresa construtora para delinear a 

intervenção e fazer parcerias. No terceiro momento, foi feita a preparação da intervenção a 

partir das demandas identificadas com a presença de todo o grupo. 

O público alvo escolhido foram as crianças de 5 a 12 anos, por seu potencial como 

agentes multiplicadores em seus lares. Outro ponto importante relaciona-se com o fato de 

apreenderem e interpretarem a realidade à sua maneira, buscando sentido para tudo o que 

veem, podendo ser conduzidas pelo adulto para que se desenvolvam (PEREIRA et al, 2009). 

Para alcançá-las escolhemos fazer a intervenção para 25 crianças da creche, 50 crianças na 

escola pertencentes à área antiga e 30 crianças da área nova que fazem atividade na rua 

juntamente com o projeto social dos escoteiros do meio ambiente. Foi realizada uma 

intervenção em cada local, totalizando três intervenções.  

Na vida da criança, o brincar é fundamental para que o seu crescimento e 

desenvolvimento sejam harmônicos (LIMA et al, 2009). Assim, a metodologia adotada foi a 

utilização de teatro de fantoche juntamente com a presença de um personagem conhecido das 

crianças. O personagem escolhido foi o Bob Esponja, que foi visitá-las e assistir ao teatro de 

fantoche. Os temas escolhidos para serem trabalhados foram: economia de água e luz, 

recolhimento do lixo, cuidado com os animais e a importância do silêncio. 

Resultados e Discussões 

A reação das crianças diante dos conteúdos trabalhados foi de: 

- surpresa, pela proposta de uma peça de teatro e seu conteúdo artístico; 

- alegria, pela interação com o personagem; 

- curiosidade, pelas perguntas desenvolvidas; 



 

- entendimento, por repetirem as informações básicas que foram transmitidas; 

- aceitação, pelo material que foi distribuído para ser colorido, com as dicas do 

personagem. 

Quando questionadas houve a aprovação por unanimidade do método utilizado. 

Tal resultado deixa claro a importância do mundo imaginário para as crianças e como 

esse fato pode ser explorado através de ações educativas, como a realizada com elas,  tendo 

especial papel na conformação do cidadão e na mudança da qualidade de vida e saúde 

(PEREIRA et al, 2009). 

Conclusão 

A partir dos resultados obtidos, o grupo concluiu que as mensagens foram transmitidas 

e bem aceitas pelas crianças, demonstrando que a intervenção foi bem sucedida na interação 

com a comunidade. 
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Resumo 

O artigo tem como objetivo apresentar reflexões acerca das relações entre os Programas de Educação Tutorial 
(PET) na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) após a criação do Ministério da Educação (MEC), no 
edital PET em 2010, de lotes de PET/Conexões de Saberes, programa com forte viés extensionista e 
direcionado aos discentes oriundos de comunidades populares urbanas, quilombolas e indígenas. 
Metodologicamente, teve como base documental os dados e as informações disponibilizadas pelo governo 
federal e coordenações dos dois programas (PET e Conexões), além de informações junto aos atores 
envolvidos, sejam eles tutores, petianos ou representantes do InterPET. Constata, com base nos relatos e 
documentos, que os programas apresentam propostas muito similares e que os resultados e as (des)conexões 
obtidas, tanto nos trabalhos quanto nas relações entre os grupos, estão diretamente relacionados com o 
desconhecimento, o estranhamento do outro, a indiferença com as temáticas de políticas públicas de extensão e 
de inclusão e das propostas de ação afirmativas decorrentes destas. 
 

Palavras-chave: PET, Extensão, Políticas Públicas de inclusão. 

Políticas públicas de acesso e permanência: três caminhos, dois programas e uma mesma proposta 

 A inclusão da filosofia do Programa Conexões de Saberes (PCS), por meio da criação dos grupos 

PET/Conexões de Saberes, a partir do ano de 2010, refere-se a uma ação afirmativa no ensino superior que 

busca a permanência com qualidade de alunos oriundos de comunidades populares. Esta proposta se concretiza 

devido ao recorte socioeconômico na seleção de integrantes dos novos grupos do Programa de Educação 

Tutorial (PET).  

De acordo com Vilhena et al. (2010), a iniciativa de desenvolver estratégias que visam a redução das 

desigualdades sociais decorrentes de exclusões históricas surgiu nos Estados Unidos em meados da década de 
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2 Discentes do curso de Jornalismo e petianas/bolsistas do PET CNX : Educomunicação/UFU. 
3 Discente do curso de Pedagogia e petiana/voluntária do PET CNX : Educomunicação/UFU. 
4 Discentes do curso de Jornalismo e colaboradoras do PET CNX : Educomunicação/UFU. 



30. A partir disso, países asiáticos, latino-americanos, africanos e europeus, viram-se pressionados a criar 

programas de inclusão, que efetivassem a participação de mulheres, deficientes, negros, etc. Para a autora  

as Ações Afirmativas constituem medidas especiais e temporárias que buscam remediar 
um passado discriminatório, objetivam acelerar o processo com o alcance da igualdade 
substantiva por parte dos grupos socialmente vulneráveis, como as minorias étnicas e raciais, 
entre outros grupos. (PIOSEVAN apud VILHENA et al., 2010, p. 316) 

Em resumo, a proposta das ações afirmativas é permitir, por meio de políticas públicas de inclusão, 

que indivíduos de grupos socialmente excluídos possam participar das instâncias sociais enquanto agentes 

históricos. Trata-se de uma medida temporária na tentativa de amenizar as discrepâncias (sociais, econômicas, 

ideológicas e históricas) entre os sujeitos de uma comunidade. 

Nesse sentido, para Höfling (2001), no que tange a educação, as ações públicas devem estar 

articuladas com as demandas da sociedade no intuito de promover a construção de direitos sociais.  

Penso que uma administração pública – informada por uma concepção crítica de Estado – 
que considere sua função atender a sociedade como um todo, não privilegiando os interesses 
dos grupos detentores do poder econômico, deve estabelecer como prioritários programas 
de ação universalizantes, que possibilitem a incorporação de conquistas sociais pelos grupos 
e setores desfavorecidos, visando à reversão do desequilíbrio social. (HÖFLING, 2001, p. 
08). 
 

Neste contexto, no Brasil, merecem atenção no campo das políticas públicas de inclusão, acesso e 

permanência, os diferentes programas da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade 

(SECAD/MEC) voltados para a Educação e Diversidade Étnico-Racial. Entre eles podemos destacar o 

Programa Conexões de Saberes (PCS), que em 2010 foi transformado em um Programa de Educação Tutorial 

e passou a ser gerido pela Secretaria de Educação Superior (SESu/MEC). Tais iniciativas redirecionam o foco e 

a intervenção pública no que se refere às questões de democratização do acesso ao ensino superior e objetivam 

promover a permanência qualificada das camadas populares e advindas do ensino público.  

As reflexões acerca das políticas públicas representam uma missão difícil, pois exigem relacionar 

programas que aparentam particularidades distintas. Sustentados na iniciativa da democratização de ingresso e 

permanência do Programa Conexões de Saberes, os novos grupos do PET, os grupos PET/Conexões de 

Saberes, desencadearam desde sua criação debates frequentes sobre a existência ou não de semelhanças entre 

estas duas propostas de acesso com excelência na universidade. É necessário, portanto, refletir acerca dos 

objetivos traçados por estes programas, suas similaridades e diferenças.   

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) fundou o PET, em 1979, 

e até o ano de 2003, o programa intitulou-se Programa Especial de Treinamento. Em 1997, havia 328 grupos 

distribuídos em 60 universidades, com a proposta da aprendizagem sob a supervisão de um professor-tutor que 

auxiliasse os discentes no desenvolvimento de atividades extracurriculares. Segundo o Manual de Orientações 



Básicas do PET (2006), transferido da CAPES para a SESu, em 1999, estas atividades visam muito mais do 

que melhorias na graduação, pois assumem “a responsabilidade de contribuir para sua melhor qualificação 

como pessoa humana e como membro da sociedade”. (MANUAL, 2006, p. 05)   

O programa passou por inúmeras dificuldades, o que impediu a criação de novos grupos. No período 

conhecido como “década perdida”, o “Ministério da Educação, sob a administração do Prof. Paulo Renato de 

Souza e do Presidente da CAPES, Prof. Abílio Baeta Neves, iniciaram um sistemático processo de 

desmantelamento do Programa”. (XAVIER, 2007, s/p.).  

Após a crise, surge a proposta de expansão dos grupos PET, evidenciando que a formação cidadã dos 

petianos coincide com os projetos de inclusão social previstos pelo governo, através da melhor formação dos 

participantes e das influências diretas e indiretas por eles promovidas na sociedade. É a partir desta crença na 

educação enquanto ferramenta de reconstrução da realidade social, que o projeto apresentado se apóia para 

justificar a necessidade de ampliação. 

Três anos após a apresentação deste projeto pela Comissão Executiva Nacional do PET (CENAPET), 

uma nova mudança surge para o programa. A Portaria MEC n° 975 estipulava nas Instituições Federais de 

Ensino Superior a criação de grupos vinculados à correção de desigualdades sociais. Estes novos PET, voltados 

para discentes oriundos de comunidades populares, seriam denominados PET/Conexões de Saberes e 

funcionariam sob a mesma regulamentação dos antigos grupos. 

O Programa Conexões de Saberes, no entanto, já estava em andamento desde o ano de 2004, 

apresentando também uma alternativa para potencialização de talentos na universidade. Criado no âmbito da 

SECAD/MEC, o programa foca novos protagonistas. Os estudantes de origem popular são, no espaço 

acadêmico, produtores de conhecimento técnico, científico e cultural e interlocutores deste processo com suas 

comunidades, agora território de ação pública.  

Uma das metas do PCS é, assim como a do PET, a permanência qualificada do discente, só que agora 

os estudantes de baixa condição socioeconômica tornam-se sujeitos e objetos da tríade da universidade: ensino, 

pesquisa e extensão. Os estudantes conexistas são pesquisadores/extensionistas que atingirão seus espaços 

sociais de origem, também vistos pelo programa como detentores de conhecimento bem como o espaço 

acadêmico. Os discentes participantes do PCS são interlocutores de saberes entre a comunidade e a 

universidade e líderes sociais. Esta proposta, ao contrário dos projetos de extensão assistencialistas que são 

oferecidos às comunidades pela academia, é capaz de diagnosticar as reais necessidades sociais existentes e 

oferecer a formação inclusiva de seus integrantes. 

 

A paradoxal troca de saberes entre os PET e o Conexões: o caso de Uberlândia 

De acordo com as informações do MEC, o PET está sustentado em um ideal ainda maior, o de 

transformar os discentes petianos em profissionais dotados de padrões científicos para que sejam capazes de 



atuar no sentido da transformação da realidade nacional. Propõe-se o desenvolvimento da formação acadêmica 

dos petianos, amparado nas habilidades críticas, cidadãs e de compromisso social.  

O Programa Conexões de Saberes é um programa acadêmico de ações afirmativas que visa a 

manutenção, o acesso e permanência, de estudantes de origem popular na universidade pública. Nas 

universidades, a iniciativa está vinculada as Pró-reitorias de Extensão ou órgãos semelhantes. Apesar de existir 

desde 2004, somente em 2009 a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) adotou o programa, 

desenvolvendo com as comunidades 14 ações com 30 bolsistas das mais diversas áreas.  

 Em 2010, com o objetivo de ampliar a relação entre a universidade e a comunidade, o item 2.3 do 

Edital nº 9 PET 2010-MEC/SESu/SECAD possibilita a criação de grupos PET/Conexões de Saberes. 

Adotando a iniciativa de aprofundar a formação dos jovens oriundos destas comunidades no intuito de 

estimular a formação de novas lideranças, a UFU apresentou três propostas de trabalho, sendo todas aprovadas 

pelo MEC. 

No mesmo ano, os novos grupos iniciam suas atividades, trabalhando diretamente com a filosofia do 

PCS. O PET/Conexões de Saberes (PET CNX) Educomunicação apresentou uma proposta interdisciplinar 

entre os cursos de Comunicação Social-Habilitação em Jornalismo, Pedagogia e Licenciaturas que nasce 

voltada para as ações afirmativas com o intuito de contribuir para a permanência do aluno de origem popular na 

universidade. 

O objetivo consistiu em contemplar, com êxito, as diretrizes do programa, que indica, dentre outros 

fatores, uma troca de conhecimentos entre estudantes de cursos distintos.  Apesar de propor um considerável 

momento de formação política e de resposta às deficiências trazidas pelo aluno oriundo de comunidades 

populares, em relação às demandas do ambiente acadêmico, os experimentos a respeito da consolidação de um 

PET, com a relação entre Comunicação e Educação, têm se demonstrado enriquecedores. 

Os projetos de pesquisa e extensão do PET CNX Educomunicação propõem a troca de saberes entre a 

sociedade e o espaço acadêmico no que se refere às áreas de Comunicação e Educação, buscando o 

crescimento e a interação entre estes espaços. As atividades pretendem, ainda, propiciar aos petianos de origem 

popular, uma formação de nível superior crítica e envolvida com políticas públicas relacionadas às suas áreas de 

formação, além de promover por meio da Educomunicação, o diálogo e a reflexão crítica sobre diferentes 

leituras de mundo e implicações subjacentes.  

Após o período de ambientação proposto pelo PET CNX Educomunicação, iniciou-se um processo 

de troca de experiências e conhecimento, realidade que se aprimorou com a realização das atividades previstas. 

Conforme foi observado nas reuniões do InterPET, o mesmo quadro aparentemente ainda não se concretizou 

entre os demais grupos PET, vistos como tradicionais na UFU. 

O InterPET consiste em um grupo que se reúne periodicamente com representantes de cada grupo 

PET e objetiva a integração entre estes grupos por meio de conhecimentos partilhados. A proposta é 



“compartilhar conhecimentos dos projetos realizados pelos mesmos, além de organizar e executar em conjunto 

diversas atividades internas, direcionadas tanto à comunidade acadêmica quanto à comunidade externa.”5 

Inicialmente, a participação dos PET CNX não foi bem vista pelos representantes dos PET 

tradicionais, pelo fato dos discentes integrarem um grupo novo, apresentando recorte social e racial. A 

possibilidade de participação dos PET CNX no InterPET foi discutida por meio de uma reunião. 

Diferentemente das relações com os PET tradicionais, os três PET CNX da UFU não encontram 

dificuldades em trabalhar de forma conjunta. Ao lado dos 31 bolsistas e 14 coordenadores do PCS, os atores 

PET/CNX participam de reuniões e palestras que visam à formação política e outras atividades de trocas de 

saberes.    

É notável que a filosofia do Programa Conexões de Saberes, vista agora no PET/CNX, dá 

continuidade ao trabalho de valorização da inclusão, das vivências, das leituras críticas de mundo e das 

diferenças socioculturais trazidas pelos alunos de origem popular. Os petianos conexistas com estas diversas 

interpretações e representações dos espaços vividos, são capazes de resignificar a sua própria vivência nestes 

espaços, modificando, social e culturalmente, a comunidade, a universidade e a sociedade.     
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PROPOSTA PARA O 50 CBU 

 

Articulação entre Universidade e Comunidade: a experiência dos Programas Conexões de Saberes e  PET 

Conexões 

 

FORMATO: TERTULIA (ATE 3 AUTORES) 

COMPOSICÁO: 

- 1 (um) representante da Coordenação do Programa Conexões de Saberes – Marilis Lemos de Almeida 

- 1 (um) representante dos tutores do Programa Pet Conexões – Nair Silveira dos Santos 

- 1 (um) representante dos alunos participantes do  Conexões de Saberes - Thiago Valle Machado 

Gonçalves 

 

 

A UFRGS possui uma longa tradição de participação no Programa de Educação Tutorial e no Programa 

Conexões de Saberes.  

O Programa de Educação Tutorial (PET), vinculada à Pró-Reitoria de Graduação no âmbito da UFRGS, 

iniciou suas atividades em 1988 e hoje possui nove grupos em funcionamento nos cursos de 

Computação, Psicologia, Educação Física, Geografia, Odontologia, Engenharia Civil, Ciências Sociais, 

Letras e Biologia. Os grupos tutoriais, de natureza coletiva e interdisciplinar, permitem aos alunos 

vivenciar atividades de pesquisa-ensino-extensão, promovendo a elevação da qualidade da formação 

acadêmica dos alunos de graduação, bem como de seus respectivos cursos, funcionando como um 

centro gerador e difusor de conhecimentos e de novas metodologias.  

No ano de 2010 foi lançado nacionalmente, por meio de Edital, um novo formato denominado 

PET/Conexões de Saberes, que alia as características tradicionais do PET com os objetivos que regem o 

Programa Conexões de Saberes e voltado para os alunos de origem popular das universidades. Na 

UFRGS foram aprovados cinco (5) novos grupos: PET Conexões PET Políticas Públicas de Juventude, PET 

Participação e Controle Social na Saúde, PET Conexões Cenários de Prática de Estágios Curriculares 

Noturnos, PET Conexões Farmácia e PET Conexões Interdisciplinar Ciências Humanas. Os grupos são 

compostos por seis a dozes alunos, orientados por um professor tutor e as atividades são desenvolvidas 

nas áreas de pesquisa, de ensino e de extensão.  

O Programa Conexões de Saberes teve início na UFRGS em setembro de 2005. Seu principal objetivo é 

incidir nos processos de formação de jovens oriundos de classes populares, fortalecendo-os, tanto em 

suas trajetórias acadêmicas, como nas ações de Ensino, Pesquisa e Extensão desenvolvidos em seus 



territórios de origem. A edição atual do Programa está estruturado em torno de dois territórios-

geográficos e quatro territórios-temáticos. No âmbito temático trabalharemos com quatro grandes 

eixos, os quais abrigam um conjunto de ações, que serão desenvolvidas na Restinga, no Jardim 

Universitário. São eles: (a) ações afirmativas para acesso e permanência na Universidade; (b) educação 

ambiental e saúde; (c) cultura, identidade e patrimônio; (d) cidadania e direitos humanos. No território-

geográfico o Projeto será desenvolvido na cidade de Viamão, em um bairro contíguo à Universidade e 

em um bairro de Porto Alegre. O bairro de Porto Alegre é a Restinga, no qual a Universidade e o 

Programa Conexões de Saberes já têm um histórico de atuação em anos anteriores. Em Viamão, o bairro 

é o Jardim Universitário, situado no entorno do Campus do Vale, mas onde a interação com a 

Universidade é pontual e ainda incipiente. A delimitação de espaços territoriais tem por objetivo tanto 

ampliar nossas possibilidades de atender às diferentes de demandas que surgem nas comunidades ao 

concentrar esforços, quanto garantir uma presença mais contínua, orgânica e diversificada do ponto de 

vista das ações realizadas, favorecendo a criação de laços mais intensos com a comunidade. A equipe é 

formada por nove professores e ou servidores da UFRGS, que atuam como coordenadores dos 

territórios e orientadores dos alunos. Em comum, ambos os programas funcionam por meio da relação 

de orientação-tutoria de alunos, promovendo uma ambiente de intensas trocas de experiencias, 

aprendizagem contínua e formação em ensino-pesquisa-extensão, garantindo aos alunos participantes 

oportunidade de construir trajetórias acadêmicas exitosas e de atuarem como protagonistas da 

transformação da própria universidade.  

Esta proposta de Tertúlia tem por objetivo discutir a experiência de ambos os Programas de articulação 

entre Universidade e Comunidade, apresentando as atividades desenvolvidas, que incluem oficinas, 

debates, formação científica, atividades comunitárias entre outras, envolvendo cerca de oitenta alunos, 

dez professores e técnicos da UFRGS. 


